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INTRODUÇÃO 
O programa de melhoramento genético de arroz irrigado do Instituto Rio 

Grandense do Arroz (IRGA) realiza rotineiramente a cada safra o ensaio de avaliação do 
valor de cultivo e uso (VCU), regularmente inscrito no Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Agronegócio (MAPA) como etapa final do processo de avaliação de novas cultivares de 
arroz irrigado para o estado do Rio Grande do Sul (RS). 

O RS é o maior produtor de arroz do Brasil e na safra 2010/11 foram alcançados 
novos recordes de área cultivada (1,17 milhões de hectares), de produção (8,95 milhões de 
toneladas de arroz em casca) e de produtividade (7,66 t ha-1) (IRGA, 2011). A 
competitividade do setor arrozeiro no sul do Brasil está na dependência da exploração de 
cultivares com alto potencial produtivo e com boa qualidade de grãos. 

O programa de melhoramento do IRGA tem como objetivo desenvolver cultivares 
de arroz irrigado adaptadas as diferentes regiões orizícolas do RS, com alto potencial 
produtivo, alta qualidade de grãos e resistência ou tolerância a estresses bióticos e 
abióticos. O objetivo deste trabalho foi avaliar o potencial produtivo, a interação com o 
ambiente e os caracteres fenotípicos das linhagens promissoras do programa de 
melhoramento do IRGA. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
O experimento foi conduzido em cinco municípios do RS: Cachoeira do Sul, Dom 

Pedrito, Cachoeirinha, Uruguaiana e Santa Vitória do Palmar, sendo que nos três últimos 
foram feitas duas épocas de semeadura, totalizando oito ambientes. As datas de 
emergência das plântulas e os genótipos avaliados estão relacionados no Quadro 1, sendo 
20 linhagens e duas cultivares testemunhas: IRGA 417 (ciclo precoce) e IRGA 424 (ciclo 
médio). A primeira data de emergência em cada local corresponde a semeadura na época 
preferencial, que foi feita no mês de outubro de 2010. A segunda época de semeadura foi 
feita de 25 a 30 dias depois da primeira época (Quadro 1). 

O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso com quatro repetições. 
Foram utilizadas parcelas de 7,65 m2 (1,53 m x 5,0 m) e a área útil foi de 4,76 m2. A 
semeadura foi no sistema convencional de preparo de solo, em nove linhas por parcela e na 
densidade de 350 sementes aptas por m2. 

A adubação de base (N-P-K) foi realizada segundo a interpretação da análise do 
solo em cada local e a adubação nitrogenada em cobertura foi na dose de 120 kg ha-1, 
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parcelada em duas épocas, sendo aplicado metade antes do início da inundação e o 
restante aos 50 dias após a emergência. Em Cachoeirinha foi aplicado mais 30 kg de N por 
hectare aos 35 dias após a emergência das plântulas, considerando que o desenvolvimento 
vegetativo se apresentava deficiente. 

Foram avaliados os caracteres relacionados ao vigor inicial (somente em 
Cachoeirinha), rendimento de grãos, ciclo e estatura de planta, número de grãos por 
panícula, esterilidade das espiguetas, peso de mil grãos e parâmetros da qualidade dos 
grãos: rendimento de grãos inteiros, renda do benefício, índice de centro branco e 
temperatura de gelatinização. As reações à toxidez por excesso de ferro foram avaliadas no 
viveiro de Camaquã e à brusone no viveiro conduzido no município de Torres, com alta 
pressão de inoculo (Quadro 2). Para a variável rendimento de grãos os dados foram 
submetidos às análises de resíduo e de variância e testados através do F-teste. Na análise 
conjunta os locais e as épocas de semeadura foram considerados como ambientes. A 
comparação entre as médias foi realizada através do teste de Duncan. Para as demais 
variáveis estudadas foi calculada a média dos oito ambientes e das quatro repetições. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para o caráter rendimento de grãos a análise da variância conjunta mostrou que a 
interação genótipo x ambiente foi significativa (Pr < 0,0001), com média geral de 9,73 t ha-1 
e coeficiente de variação de 12,84 % (Quadro 1). O ambiente mais produtivo foi Uruguaiana, 
na primeira época de semeadura, com média de rendimento de grãos de 11,09 t ha-1. Em 
Cachoeirinha e Uruguaiana a segunda época de semeadura produziu significativamente 
menos do que a primeira e em Santa Vitória do Palmar não houve significância na diferença 
entre as médias das duas épocas de semeadura.   

A linhagem IRGA 3416-6-2-MP-3 foi a mais produtiva em Cachoeirinha nas duas 
épocas de semeadura e a IRGA 3073-3-14-3-I-A-2-26-8 também se destacou na segunda 
época. Em Cachoeira do Sul a linhagem mais produtiva foi a IRGA 3167-13Pg-1Pg-5 com 
12,65 t ha-1. A linhagem IRGA 3968-26-2-MT-4 foi mais produtiva em Uruguaiana, na 
primeira época, e em Dom Pedrito. Na primeira época de semeadura em Santa Vitória do 
Palmar a linhagem FL04414-2M-8P-5M-1C-2V-1V foi a que apresentou melhor 
desempenho, com produtividade de 10,86 t ha-1. Na segunda época, nesse mesmo local, as 
linhagens 3073-3-14-3-I-A-2-26-8 e IRGA 3476-7-1-MP-4 foram as mais produtivas com 
produtividade superior a 10 t ha-1. 

A cultivar testemunha IRGA 424 foi a mais produtiva na segunda época de 
Uruguaiana e, na média geral dos oito ambientes, foi classificada em primeiro lugar. Por 
outro lado, a cultivar IRGA 417, de ciclo precoce, ficou entre as de menor produtividade, 
mas foi prejudicada pela perda das parcelas em Uruguaiana e Dom Pedrito devido ao 
ataque de pássaros na fase de maturação. 

Os resultados das demais características fenotípicas, agronômicas e das reações 
à toxidez por ferro e à brusone são mostrados no Quadro 2. De maneira geral todas as 
linhagens apresentam características adequadas e compatíveis para o lançamento de 
novas cultivares. 

 
CONCLUSÃO 

 Dentre as linhagens avaliadas existem alternativas em cada ambiente com 
potencial produtivo igual ou superior a melhor testemunha para rendimento de grãos, que foi 
a IRGA 424. A maioria das linhagens é mais produtiva do que a cultivar IRGA 417. Assim, 
confirma-se a possibilidade de identificação de novas cultivares com alto potencial 
produtivo, com boas características agronômicas e fenotípicas e com qualidade de grãos. 
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